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Observações Gerais: 

O presente memorial descritivo de procedimentos tem por objetivo estabelecer as 

condições técnicas mínimas a serem obedecidas na execução da obra, fixando os parâmetros 

mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos. 

 Todas as obras e serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância com os 

projetos básicos fornecidos, com os demais projetos complementares e outros projetos e ou 

detalhes a serem elaborados e ou modificados pela CONTRATADA, com as prescrições 

contidas no presente memorial e demais memoriais específicos de projetos fornecidos e ou a 

serem elaborados, com as técnicas da ABNT, outras normas abaixo citadas em cada caso 

particular ou suas sucessoras e Legislações Federal, Estadual, Municipal, vigentes e pertinentes. 

Todos os materiais e serviços a serem empregados deverão satisfazer as exigências da 

ABNT e da Prefeitura Municipal. Junto à obra deverá ficar uma via deste Memorial Descritivo, e 

dos projetos devidamente aprovados pelas autoridades competentes, acompanhados por 

Documento de Responsabilidade Técnica (ART ou RRT) responsável pelo projeto e pela 

execução da obra.  

 

Obra:  

Reforma da Escola Municipal Salto Dollmann (Troca de Cobertura, Piso, Pintura, Portas, 

Instalações Elétricas e Preventivo) 



 

 

 
 3 / 20 

 

 

Sumário 
1 SERVIÇOS INICIAIS ............................................................................................... 6 

1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO ....................................... 6 

2 DEMOLIÇÕES .......................................................................................................... 6 

2.1 COBERTURA .................................................................................................................. 6 

2.1.1 Remoção de Telhamento .......................................................................................... 6 

2.1.2 Remoção de Estrutura de Madeira (40% de aproveitamento) .................................. 6 

2.1.3 Remoção de Rufos ou Calhas Metálicas .................................................................. 6 

2.2 FORRO ............................................................................................................................. 6 

2.2.1 Retirada de Forro de Madeira (inclusive Estrutura de Fixação) .............................. 6 

2.2.2 Retirada de Forro de PVC (inclusive Estrutura de Fixação) .................................... 7 

2.3 PISO ................................................................................................................................. 7 

2.4 PORTAS ........................................................................................................................... 7 

2.4.1 Retirada de Portas ..................................................................................................... 7 

2.5 PINTURA ......................................................................................................................... 7 

2.5.1 Lixamento das Paredes Externas .............................................................................. 7 

3 COBERTURA ............................................................................................................ 7 

3.1 ESTRUTURA DE MADEIRA PARA COBERTURA .................................................... 7 

3.1.1 Estrutura em Madeira Aparelhada para Telha Cerâmica, Composta por Ripas, 

Caibros e Terças (40% de aproveitamento) ..................................................................................... 7 

3.2 TELHAMENTO CERÂMICO ......................................................................................... 9 

3.2.1 Telha Cerâmica tipo Portuguesa, esmaltada (fornecimento e instalação) (inclui 

acessórios: Meia Telha e Cunhas) ................................................................................................... 9 

3.2.2 Cumeeiras para Telha Cerâmica (fornecimento e instalação) .................................. 9 

3.3 CALHAS E RUFOS ....................................................................................................... 10 



 

 

 
 4 / 20 

 

3.3.1 Calhas em Chapa em Aço Galvanizado, em Chapa 24 (e=0,65mm), 

desenvolvimento 50cm .................................................................................................................. 10 

3.3.2 Rufos em Chapa em Aço Galvanizado, em Chapa 24 (e=0,65mm), 

desenvolvimento 25cm. ................................................................................................................. 10 

4 PISOS ........................................................................................................................ 10 

4.1 CONTRAPISO/REGULARIZAÇÃO EM ARGAMASSA, E=2CM ............................ 10 

4.2 CONTRAPISO/REGULARIZAÇÃO EM ARGAMASSA, E=4CM ............................ 10 

4.3 CONCRETO 25MPA PARA ADEQUAÇÃO DA RAMPA ......................................... 10 

5 INSTALAÇÃO ELÉTRICA ................................................................................... 10 

6 INSTALAÇÕES DA REDE LÓGICA E TELEFONIA ...................................... 13 

7 REVESTIMENTOS ................................................................................................ 13 

7.1 SOLEIRA DE GRANITO JATEADA, E=2CM (FORNECIMENTO E 

ASSENTAMENTO) ....................................................................................................... 13 

7.2 CERÂMICO ................................................................................................................... 13 

7.2.1 Piso Cerâmico ACETINADO FOSCO 60x60, PEI 5, assentado com Argamassa 13 

7.2.2 Piso Cerâmico ANTIDERRAPANTE, 60x60, PEI 5, assentado com Argamassa 14 

7.2.3 Rodapé Cerâmico de 7cm, assentado com Argamassa .......................................... 14 

7.3 PODOTÁTIL DIRECIONAL OU ALERTA DE PVC COLORIDO 25X25CM .......... 14 

8 PINTURA ................................................................................................................. 15 

9 FORRO ..................................................................................................................... 15 

10 ESQUADRIAS ..................................................................................................... 15 

11 SERRALHERIA .................................................................................................. 16 

11.1 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO .......................................................... 16 

11.2 CORRIMÃO EM AÇO GALVANIZADO .................................................................... 16 

12 PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO ............................................................. 17 



 

 

 
 5 / 20 

 

13 SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO ...................................................... 17 

14 SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO ........................................................ 17 

15 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS .. 17 

16 VAGA ACESSÍVEL ............................................................................................ 17 

LIMPEZA DA OBRA ................................................................................................... 19 

 

 



 

 

 
 6 / 20 

 

1 SERVIÇOS INICIAIS 

1.1 Placa de Obra em Chapa de Aço Galvanizado 

 

Enquanto durar a execução das obras, instalações e serviços, a colocação e manutenção de 

placas visíveis e legíveis serão obrigatórias constando a identificação do programa, assim como 

demais responsáveis pela execução dos trabalhos.  

A placa deverá observar as orientações contidas no Manual Visual de Placas e Adesivos de 

Obras (disponivel no portal CAIXA, seção Downloads, assunto Gestão urbana); ser fixada em 

local visível, preferencialmente no acesso principal ou voltada para a via que favoreça a melhor 

visualização e a dimensão desta será conforme os padrões do convenio. 

A placa deverá ser em chapa de aço galvanizado para que possua resistência a intempéries. 

 

2 DEMOLIÇÕES 

 

2.1 Cobertura 

 

 

 2.1.1 Remoção de Telhamento 

 

Será retirado todo o telhamento cerâmico existente e substituído por novas telhas. Deverá 

ser dada máxima atenção ao executar este serviço, para que nenhum elemento da edificação seja 

danificado (exemplo: tubulação, parte elétrica, cabeamento etc.).  

A execução desse serviço deverá ser orientada por um profissional habilitado, utilizando-se 

equipamentos adequados e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 

 

 2.1.2 Remoção de Estrutura de Madeira (40% de aproveitamento) 

 

Será executada a retirada 40% da estrutura de maideira as telhas, conforme dados indicados 

no projeto. Deverá ser dada máxima atenção ao executar este serviço, para que nenhum elemento 

da edificação seja danificado (exemplo: tubulação, parte elétrica, cabeamento etc.) 

 

 2.1.3 Remoção de Rufos ou Calhas Metálicas 

 

Será efetuada cuidadosa retirada de rufos e calhas metálicas 

 

2.2 Forro 

 

 2.2.1 Retirada de Forro de Madeira (inclusive Estrutura de Fixação) 

 

As tábuas e as peças que formam a estrutura do forro deverão ser retiradas 

cuidadosamente, transportadas para local apropriado. As peças que estiverem sem condições de 



 

 

 
 7 / 20 

 

ser reaproveitadas serão consideradas entulho e transportadas para local conveniente. A execução 

desse serviço deverá ser orientada por um profissional habilitado, utilizando-se equipamentos 

adequados e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 

 

 2.2.2 Retirada de Forro de PVC (inclusive Estrutura de Fixação) 

 

Deverá ser retirado o forro de PVC as áreas indicadas no projeto Arquitetônico. 

 

2.3 Piso 

 

Será removido o piso de todos os ambientes indicados em projeto Arquitetônico, deverá 

ser retirado todos os resíduos remanescentes (argamassa, cola, sujeira) para o futuro 

assentamento do piso cerâmico. 

 

2.4 Portas 

 

 2.4.1 Retirada de Portas  

 

Será efetuada a retirada cuidadosa de portas nos locais indicados em projeto. 

 

2.5 Pintura 

 

 2.5.1 Lixamento das Paredes Externas 

 

Toda a superfície deverá ser lixada e, após esse procedimento deve-se eliminar todo o 

pó. A remoção de sujeira poderá ser efetuada por água, ou lavagem com solução de fosfato 

trissódico e a seguir enxugada com água, evitando molhar excessivamente a base. Em caso de 

manchas de bolor, a remoção poderá ser efetuada por meio de escova de fios duros, com solução 

de fosfato trissódico ou com solução de hipoclorito de sódio (4% a 6% de cloro ativo) e em 

seguida lavagem com abundância. Partes soltas ou mal aderidas deverão ser retiradas raspando-se 

ou escovando-se a superfície. 

 

3 COBERTURA 

3.1 Estrutura de Madeira para Cobertura  

 

 3.1.1 Estrutura em Madeira Aparelhada para Telha Cerâmica, Composta por Ripas, 

Caibros e Terças (40% de aproveitamento) 

 

Será executada estrutura de madeira para cobertura, considerando cortes, montagem, 

contraventamentos, fixação de tesouras, terças, caibros, pontaletes, ripas e testeiras. 

A madeira utilizada será de qualidade dura aparelhada. Considerar que as madeiras são 

adquiridas nas bitolas comerciais, não incluindo serviço de serraria. 
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O dimensionamento dos elementos da estrutura de madeira para a cobertura é de 

responsabilidade da contratada. 

Obs.: não serão aceitos o uso de pinus e/ou eucalipto, exceto comprovado tratamento 

químico normatizado pela NBR/ABNT. 

Procedimento Executivo 

1) As superfícies do topo das peças de madeira da estrutura do telhado ou cobertura, 

expostas ao ambiente exterior, devem ser impermeabilizadas.  

2) As ligações presas nas tesouras devem ser feitas pelo menos com quatro pregos em cada 

peça.  

3) Ligações de peças sujeitas a esforços de tração devem ser efetuadas com o auxílio de 

cobre-juntas metálicos, fixados com parafusos. 

4) As ligações de apoio de peças de madeira devem ser feitas por encaixe, podendo ser 

reforçadas com talas laterais de madeira, fitas metálicas ou chapas de aço fixadas com 

parafusos. 

5) Os apoios das vigas principais das tesouras não devem apoiar-se diretamente sobre a 

alvenaria, mas sim sobre coxins: peças de reforço de alvenaria, cintas de amarração do 

concreto ou frechais (vigas de madeira).  

6) As terças podem ser apoiadas nos oitões em alvenaria através de um reforço na região do 

apoio com dois ferros de 5 ou 6,3 mm na última junta horizontal e acima da última fiada, 

dentro de uma camada de reboco. 

7) As emendas dos pontaletes devem ser asseguradas pelos dois lados com duas talas de 

madeira presas ou com duas chapas de aço parafusadas. 

8) Os encaixes nas pernas devem ser feitos por entalhes, chamados sambladuras, com dentes 

simples ou dentes duplos em caso de afastamento. Outros encaixes podem ser feitos com 

estribos, cobre-juntas de madeira e cantoneiras metálicas nas extremidades e partes 

centrais da tesoura. 

9) As tesouras devem ser contraventadas. O contraventamento pode ser realizado com mão 

francesa e diagonais cruzadas entre as tesouras centrais e somente mão francesa nas outras 

tesouras, entre as pendurais no telhado de duas águas. 

10) As terças nas coberturas com telhas cerâmicas e similares devem ser apoiadas nos nós das 

tesouras. 

11) A fixação das terças e pernas nas coberturas com telhas cerâmicas podem ser feitas por 

meio de chapas de madeira, pedaço triangular da mesma espessura da perna, pregadas 

com o lado do ângulo menor à perna e com lado do ângulo maior à terça, ou através de 

uma cantoneira metálica. 

12) As emendas das terças devem ser feitas sobre os apoios ou aproximadamente 1/4 do vão, 

com chanfros de 45° no sentido da parte mais curta da terça. 

13) Reforçar as emendas com cobre-juntas de madeira em ambas as faces laterais da terça, 

pregadas em fileiras horizontais. 

 

Não poderão ser empregadas, na estrutura, peças de madeira serrada que 

apresentem defeitos sistemáticos, tais como: 



 

 

 
 9 / 20 

 

▪ Sofreram esmagamento ou outros danos que possam comprometer a resistência da estrutura; 

▪ Apresentarem alto teor de umidade (madeira verde); 

▪ Apresentarem defeitos como nós soltos, nós que abranjam grande parte da seção transversal 

da peça, rachas, fendas ou falhas exageradas, arqueamento, encurvamento ou encanoamento 

acentuado etc.; 

▪ Não se ajustarem perfeitamente nas ligações; 

▪ Desvios dimensionais (desbitolamento); 

▪ Apresentarem sinais de deterioração, por ataque de fungos, cupins ou outros insetos. 

 

Parafusos 

Eles podem ser de ferro fundido, preto ou galvanizados. Podem ser com porca 

(parafusos franceses) ou de fenda, com cabeça chata ou cabeça redonda. Os parafusos de fenda 

para madeira têm a ponta cônica, sendo que, para metal, têm o mesmo diâmetro em toda a 

extensão. Existem parafusos e ganchos galvanizados apropriados para as telhas de fibrocimento, 

que são fabricados com 10 mm, 11 mm e 20 mm de comprimento, sendo estes últimos para as 

cumeeiras e espigões. 

 

3.2 Telhamento Cerâmico 

 

 3.2.1 Telha Cerâmica tipo Portuguesa, esmaltada (fornecimento e instalação) (inclui 

acessórios: Meia Telha e Cunhas) 

 

Toda a cobertura da edificação será em telha cerâmica tipo Portuguesa, esmaltada, em 

cor a ser definida pela fiscalização. 

As faces das terças em contato com as telhas devem situar-se em um mesmo plano.  

Não apoiar as telhas em arestas (quinas) ou faces arredondadas.  

A montagem é iniciada sempre do beiral para a cumeeira.  

Águas opostas do telhado devem ser cobertas simultaneamente. Usar a cumeeira como 

gabarito para manter o alinhamento das ondas.  

Não pisar diretamente sobre as telhas; usar tábuas apoiadas em três terças.  

Posicionar simultaneamente as telhas em todas as águas do telhado, para que seu peso 

seja distribuído uniformemente sobre a estrutura de madeira. 

Em telhados muito inclinados, amarrar as tábuas para evitar deslizamento. As terças 

devem ser paralelas entre si. Caso a construção esteja fora do esquadro, colocar a primeira telha 

perpendicularmente às terças, acertando o beiral lateral com o corte diagonal das telhas da 

primeira faixa. As demais telhas são montadas normalmente. 

 

 3.2.2 Cumeeiras para Telha Cerâmica (fornecimento e instalação) 

 

Colocação de cumeeira com telha cerâmica esmaltada, emboçada com argamassa de 

cimento / areia / saibro 1:2:3. 
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3.3 Calhas e Rufos 

 

 3.3.1 Calhas em Chapa em Aço Galvanizado, em Chapa 24 (e=0,65mm), 

desenvolvimento 50cm 

 

As calhas serão em aço zincado. As calhas deverão ser devidamente fixadas e instaladas, 

com declividade mínima de 0,5% para os pontos de descidas pluviais no mesmo material e cor 

das calhas. O dimensionamento e função das calhas são de responsabilidade do fabricante e 

contratada. 

 

 3.3.2 Rufos em Chapa em Aço Galvanizado, em Chapa 24 (e=0,65mm), desenvolvimento 

25cm. 

 

Os encontros com empenas e fechamentos verticais em alvenaria, devem receber rufos 

em chapas de aço galvanizado com desenvolvimento de 25 cm, evitando assim, infiltrações de 

água. Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda até o 

encontro com a pingadeira de concreto, conforme especificação e detalhamento de projeto. As 

chapas de aço galvanizado deverão ser fixadas nas telhas e platibandas.  

 

4 PISOS 

4.1 Contrapiso/Regularização em Argamassa, e=2cm 

 

Antes de assentar os pisos cerâmicos, os contrapisos deverão ser regularizados.  

Será utilizada argamassa de cimento e areia no traço 1:3 sobre a base de concreto.  

Deverá ser verificada pela fiscalização a perfeita aderência da regularização com a base 

para iniciar os trabalhos de revestimento dos pisos. 

A superfície deverá ser conservada úmida durante os 7 (sete) primeiros dias da cura. 

 

4.2 Contrapiso/Regularização em Argamassa, e=4cm 

 

Igual ao item 4.1 

 

4.3 Concreto 25MPa para Adequação da Rampa 

 

A Rampa indicada no projeto arquitetônico, (Piso e Guias), deverá ter sua inclinação 

adequada, com o uso de concreto feito no local de 25 MPa.  

 

5 INSTALAÇÃO ELÉTRICA  

 

Observações Gerais:  
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Serão obedecidos rigorosamente o projeto específico, e os requisitos mínimos fixados 

pela norma técnica da ABNT e pela NT-01-BT da CELESC. 

Todas as instalações deverão estar de acordo com os requisitos da ABNT, materiais 

aprovados pela ABNT, INMETRO, e deverão ser executadas de acordo com o desenho fornecido 

e padrões aprovados pelas concessionárias de serviço público. Todos os equipamentos e materiais 

danificados durante o manuseio ou montagem, deverão ser substituídos ou reparados as expensas 

da CONTRATADA e à satisfação da FISCALIZAÇÃO. 

As discrepâncias porventura existentes entre os projetos, os memoriais e as 

especificações deverão ser apresentadas antecipadamente à FISCALIZAÇÃO, antes de sua 

execução, para decisão. 

A FISCALIZAÇÃO ou seus prepostos poderão inspecionar e verificar qualquer trabalho 

de construção e montagem, a qualquer tempo e, para isso, deverá ter livre acesso ao local dos 

trabalhos. 

 

Ligação 

 

Vem do poste da Celesc que alimenta um medição com um disjuntor geral de 125 A, vai 

aéreo até a escola no Q.D. 01, deste alimenta os QD.02 e 03,  do Q.D.01 vai aéreo para a quadra 

coberta, e desta edificação alimenta  a UBS, conforme indicado em projeto elétrico. 

 

Quadro De Distribuição (Q.D.)  

O quadro tem por finalidade abrigar as proteções e dar origem aos circuitos de 

distribuição, devendo ter capacidade para acomodar os disjuntores e ainda possuir espaço para 

possíveis ampliações. Os condutores instalados no interior dos quadros devem ser agrupados por 

circuitos, evitando conflito na arrumação dos disjuntores. 

Deverão conter barramentos de cobre para as três fases, neutro e terra. Os barramentos 

poderão ser do tipo espinha de peixe ou tipo pente, respeitando sempre as características de 

corrente nominal geral do quadro. Deverão ter grau de mínimo de proteção IP-40. Poderão ser 

metálicos ou de PVC. Deverão possuir espelho para a fixação da identificação dos circuitos e 

proteção do usuário (evitando o acesso aos barramentos).  

 

 

Disjuntores. 

Os circuitos monofásicos 220V serão protegidos por disjuntores monopolares indicados 

no quadro de carga e diagrama unifilar. 

   

Circuitos terminais 

Os circuitos terminais terão origem no Q.D. 

A distribuição dos circuitos se dará a partir do QD, usando-se eletrodutos flexíveis de 

PVC. O diâmetro dos eletrodutos diferentes de 3/4” estão cotados na planta baixa. 

A quantidade de circuitos, inclusive a carga de cada circuito e demais características, 

como fiação, eletrodutos e capacidade dos disjuntores, está anotada no Diagrama Unifilar. 
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Condutores 

Todos os condutores elétricos deverão ser de bitola igual ou superior às indicadas no 

projeto. Não será permitida a emenda dos condutores alimentadores dos quadros em nenhum dos 

trechos entre a tomada de energia e o Quadro de Distribuição.  

Os condutores de distribuição, que alimentarão luminárias e tomadas, quando 

emendados, terão as emendas apenas nas caixas de passagem, e terão seu isolamento recomposto 

com fita isolante anti-chama. 

Os condutores de distribuição deverão seguir as cores padrões: 

 

Fase R -  Preto 

Fase S -  Branco ou Cinza  

Fase T -  Vermelho 

Neutro -  Azul Claro 

Retorno - Marrom 

Proteção - Verde ou Verde e Amarelo 

  

Interruptores 

Os interruptores deverão ter as seguintes características nominais: 10A/250V e estarem 

de acordo com as normas brasileiras. 

 

Tomadas 

Todas as tomadas serão do tipo 2P+T, pino redondo, em formato sextavado conforme 

NBR14136 instaladas a 0,30m, 1,10m ou 2,20m do piso, devendo ser dotadas de conector de 

aterramento (PE), sendo tomadas de 20A para as de uso especifico, 10A para tomadas de uso 

geral. 

Em todas as tomadas, interruptores e pontos de luz serão instalados caixas de derivação 

universais injetadas em material isolante de alto impacto mecânico, sem problemas de oxidação 

ou de pintura e isolamento perfeito. 

 

Eletrodutos 

Os eletrodutos de PVC serão rígidos ou flexíveis, anti-chamas nas bitolas indicadas em 

projeto, devendo ter uma boa corrugação interna para possibilitar menor coeficiente de atrito para 

passagem dos condutores, não podendo ultrapassar 40% de ocupação com a fiação. 

Os eletrodutos deverão ser instalados com cuidado, de modo a se evitar mossas que 

reduzam os seus diâmetros, quando cortados a serra deverão ter suas bordas limadas para 

remover as rebarbas e então lixadas.  

 

Caixas de Passagens e Aterramento 

Todas as caixas de passagem deverão possuir tampa de proteção. 
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6 INSTALAÇÕES DA REDE LÓGICA E TELEFONIA 

Os pontos da rede lógica não contemplam o cabeamento somente as passagens para 

futura ligação dos equipamentos. 

 

7 REVESTIMENTOS 

OBSERVAÇÃO – Toda parte de instalação hidráulica e elétrica interna nas paredes já 

deverão ter sido realizadas antes do início dos serviços de REVESTIMENTO. 

 

7.1 Soleira de Granito Jateada, e=2cm (fornecimento e assentamento) 

 

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura usual 

do granito acabado é 2 cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará 

aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.  

Todas as peças deverão ser coladas com argamassa ACIII 

Na aplicação, certificar-se que a superfície está limpa, regularizada e aprumada. 

 

Procedimento Executivo: 

1) Adicionar água à argamassa colante, na proporção indicada pelo fabricante, amassando-

a até se tornar homogênea.  

2) Espalhar a argamassa pronta, com a desempenadeira metálica, do lado liso, distribuindo 

bem a pasta sobre uma área não superior a 1 m². 

3) A seguir, passar a desempenadeira metálica com o lado dentado sobre a camada (de 3 

mm a 4 mm), formando os sulcos que facilitaram a fixação e aprumo das peças 

cerâmicas. 

4) Assentar as peças cerâmicas (que devem estar secas), de baixo para cima, sempre 

pressionando com a mão ou batendo levemente com um martelo de borracha. 

5) O rejuntamento pode ser executado 12 h após o assentamento. Antes, devem-se retirar os 

excessos de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de percussão com 

instrumento não contundente, se não existem peças apresentando som cavo. 

 

7.2 Cerâmico 

 

 7.2.1 Piso Cerâmico ACETINADO FOSCO 60x60, PEI 5, assentado com Argamassa 

 

Receberão este piso os compartimentos internos.  

A cerâmica deverá ser de primeira qualidade, alta resistência, (PEI 5), 60x60cm (ou 

próximo), na cor pérola, ou cora aproximada. O piso cerâmico será assentado com argamassa de 

cimento colante, diluída nas proporções indicadas pelo fabricante.  

Deverá ser verificada pela fiscalização a perfeita aderência da regularização com a base 

para iniciar os trabalhos de revestimento dos pisos. 
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As seguintes orientações devem ser observadas: 

1) Adicionar água à argamassa colante, na proporção indicada pelo fabricante, amassando-

a até se tornar homogênea.  

2) Espalhar a argamassa pronta, com a desempenadeira metálica, do lado liso, distribuindo 

bem a pasta sobre uma área não superior a 1 m². 

3) A seguir, passar a desempenadeira metálica com o lado dentado sobre a camada (de 3 

mm a 4 mm), formando os sulcos que facilitaram a fixação. 

4) Assentar as peças cerâmicas (que devem estar secas), sempre pressionando com a mão 

ou batendo levemente com um martelo de borracha. 

5) O rejuntamento pode ser executado 12 h após o assentamento. Antes se devem retirar os 

excessos de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de percussão com 

instrumento não contundente, se não existem peças apresentando som cavo. 

 

 7.2.2 Piso Cerâmico ANTIDERRAPANTE, 60x60, PEI 5, assentado com Argamassa 

 

Igual ao item 7.2.1 

 

 7.2.3 Rodapé Cerâmico de 7cm, assentado com Argamassa 

 

Será executado rodapé nas paredes internas (exceto onde tiver azulejo na parede). 

 

7.3 Podotátil direcional ou alerta de pvc colorido 25x25cm 

 

A sinalização tátil e visual de alerta no piso deve ser utilizada para: 

a) informar à pessoa com deficiência visual sobre a existência de desníveis ou 

situações de risco permanente, como objetos suspensos não detectáveis pela bengala 

longa; 

b) orientar o posicionamento adequado da pessoa com deficiência visual para o uso 

de equipamentos, como elevadores, equipamentos de autoatendimento ou serviços; 

c) informar as mudanças de direção ou opções de percursos; 

d) indicar o início e o término de degraus, escadas e rampas; 

e) indicar a existência de patamares nas escadas e rampas. 

 

Deverá ser instalado nos locais indicado na planta de acessibilidade, observando as 

dimensões conforme a indicação da NBR 9050. O podotátil será em PVC de cor vermelha colado 

com cola de contato no piso cerâmico.  A empresa que prestar o serviço deverá testar a aderência 

da cola sobre o piso, garantindo que o podotátil fique completamente fixado, não deixando 

arestas “soltas”. Nas áreas externas deverá ser usado cola de contato para áreas externas, e deverá 

ter o mesmo cuidado para que as peças sejam totalmente fixadas ao piso cerâmico, garantindo ao 

usuário segurança. 

 



 

 

 
 15 / 20 

 

8 PINTURA 

 

Todas as paredes internas quanto externas receberão fundo preparador e pintura acrílica 

2 demãos, exceto nas áreas que serão colocados azulejos. 

Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, 

sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o 

tipo de pintura ou repintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa. 

Após a aplicação, reboco será considerado curado, isto é, em condições de receber 

pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo ideal se situa entre 45 e 90 dias. 

 

9 FORRO 

Nos ambientes internos será utilizado Forro de PVC em réguas. 

A estrutura para fixação do forro de PVC será metálica com tratamento de zincagem, 

com tubos suspensos e arame galvanizado fixado na estrutura do telhado, esses, serão espaçados 

de forma a suportar o forro sem mesmo que desalinhe ou saia do nível fixado a cada 1 m de 

distância. 

O forro será fixado com rebites ou parafusos em estrutura composta por perfis metálicos, 

devendo receber arremates de perfis tipo cantoneira, apropriados para acabamentos de forro junto 

às paredes. O tarugamento deve ser feito com sarrafos e estes devem ser grampeados nos painéis 

do forro. O comprimento dos painéis de PVC deve ser de aproximadamente 0,5 cm, menor que o 

vão a ser forrado, para permitir a livre dilatação do material.  

Deve-se ficar atendo ao fato que o pé-direito da edificação pode não ser sempre igual. 

 

10 ESQUADRIAS 

 

OBSERVAÇÃO – antes da execução de qualquer esquadria, deverá ser dada a máxima 

atenção à medida real in loco. A compra das esquadrias dever obedecer ao espaço possível para 

instalação destas. O quadro de esquadrias no projeto arquitetônico é apenas orientativo para o 

projeto e orçamento. Todas as esquadrias serão brancas, e onde for chapa será corrugada. 

 

Portas de Madeira 

 

As portas de madeira seguirão os detalhes de projeto. 

As portas serão de madeira tipo prancheta lisa, semi-oca ou maciça, para pintura. Só 

serão admitidas na obra as peças bem aparelhadas, rigorosamente planas e lixadas, com arestas 

vivas (caso não seja especificado diferente), apresentando superfícies completamente lisas. Serão 

recusadas todas as peças que apresentarem sinais de empenamento, descolamento e rachadura, 

lascas, desuniformidade da madeira quanto à qualidade e espessura, e outros defeitos. 
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O conjunto das portas receberá pintura em esmalte acetinado. 

As ferragens das portas de madeira serão: 

− Fechadura de cilindro oval, em latão cromado, cilindro, duas maçanetas tipo 

alavanca (não utilizar tipo bola) e dois espelhos. 

− Dobradiças de aço cromado, de 3 ½ x 3” x 2,4mm. 

 

Placa Comunicação Visual 10x20 em Acrílico 

 

A sinalização deve estar localizada na faixa de alcance a 1,20 m em plano vertical. Deve 

ser instalada na parede ao lado da maçaneta, nos ambientes indicados na planta baixa de 

acessibilidade. Deverá constar o nome do ambiente em letra de forma e braile, sendo que a cor da 

placa deve contrastar com as letras. 

 

11 SERRALHERIA 

 

11.1 Guarda-Corpo de Aço Galvanizado 

 

Os guarda-corpos devem ter balaústres verticais de modo que uma esfera de 15 cm de 

diâmetro não possa passar por nenhuma abertura; devem também ser isentos de aberturas, 

saliências, reentrâncias ou quaisquer elementos que possam enganchar em roupas. 

Será instalado nas rampas guarda corpo, em aço galvanizados tubular.  

Deverão ser parafusados nas guias de balizamentos, com parafuso transpassando a peça 

de granito de acabamentos. Os parafusos deverão ser em aço galvanizado. 

 

11.2 Corrimão em Aço Galvanizado 

 

Os corrimãos devem estar afastados no mínimo 40mm da parede ou outro obstáculo. 

Devem ter seção circular com diâmetro entre 40 mm. Devem ser firmemente fixados às paredes 

ou às barras de suporte, garantindo condições seguras de utilização. Os corrimãos laterais devem 

ser contínuos, sem interrupção nos patamares das escadas e rampas, e devem prolongar-se 

paralelamente ao patamar, pelo menos por 0,30 m nas extremidades, sem interferir com áreas de 

circulação ou prejudicar a vazão. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento 

recurvado, ser fixadas ou justapostas à parede ou piso, ou ainda ter desenho contínuo, sem 

protuberâncias 

Será instalado conforme indicado em projeto, no guarda corpo, e por postes, será 

instalado corrimão em aço galvanizado tubular de 40mm.   

A seguir exemplo de empunhadura e seção do corrimão: 
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12 PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO 

Conforme Memorial Descritivo do PPCI. 

 

13 SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO 

Conforme Memorial Descritivo do PPCI. 

 

14 SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO 

Conforme Memorial Descritivo do PPCI. 

 

15 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS 

Conforme Memorial Descritivo do PPCI. 

 

16 VAGA ACESSÍVEL 

 As vagas reservadas para veículo no estacionamento devem ser sinalizadas e demarcadas 

com o símbolo internacional de acesso e a descrição de idoso, aplicado na vertical e horizontal. 

 A borda inferior das placas instaladas deve fcar a uma altura livre entre 2,10 m em relação 

ao solo.  

 As placas deverão ter os padrões definidos pela Legislação de Trânsito Vigente e Normas 

Brasileiras, no que diz respeito a especificação, cores e letreiros.  

As chapas destinadas à confecção das placas de aço devem ser planas, do tipo NB 

1010/1020, com espessura de 1,25 mm, bitola #18, ou espessura de 1,50 mm, bitola #16. Devem 

conter pintura totalmente refletiva.  
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Devem atender integralmente a NBR 11904(1) - Placas de aço para sinalização viária. 

As colunas de sustentação deverão ser de aço galvanizado diâmetro de 11/2”, espessura 

da parede de 3mm e com 3 metros de comprimento.  As colunas de sustentação deverão ser 

fixadas em bases de concreto. 

NOTA: não será admitido adesivamento nas placas de sinalização. 

 

  
 

Sinalização vertical de estacionamento para pessoas com deficiência e pessoa idosa. 

Ambas placas terão as dimensões 0,50 cm de largura por 0,70 cm de altura. 

A pintura das vagas preferências deverá obedecer a figura demonstrada abaixo. Observar 

as cores das faixas, bem como o símbolo internacional de acesso e a descrição de idoso. 
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LIMPEZA DA OBRA  

- Reparos e limpeza geral da obra 

 

Após a conclusão das obras e serviços seus acessos e complementos e também durante 

sua execução, deverão ser reparados, repintados, reconstruídos ou repostos itens, materiais, 

equipamentos, etc., sem ônus para o CONTRATANTE, danificados por culpa da 

CONTRATADA, danos estes eventualmente causados às obras ou serviços existentes, vizinhos 

ou trabalhos adjacentes, ou a itens já executados da própria obra. 

Remoção do Canteiro. 

 

Terminada a obra, a CONTRATADA deverá providenciar a retirada das instalações do 

canteiro de obras e serviços e promover a limpeza geral das obras e serviços, e de seus 

complementos. 

 

- Limpeza Preventiva 

 

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza da obra e de seus 

complementos removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como no canteiro 

de obras e serviços e adjacências provocados com a execução da obra, para bota fora apropriado, 

sem causar poeiras e ou transtornos ao funcionamento dos edifícios adjacentes. 

 

- Limpeza Final 

 

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de materiais de todas as 

partes da obra e de seus complementos, que serão removidos para o bota fora apropriado. 

Em seguida será feita uma varredura geral da obra e de seus complementos. 

Posteriormente será feita uma limpeza prévia de todos os pisos, paredes, tetos, portas, 

janelas e vidros, com flanela umedecida ligeiramente em solução de sabão neutro e flanela seca, 

limpa, para retirada de toda poeira. 

Far-se-á após, a lavagem e limpeza com retirada de manchas, respingos e sujeiras da 

seguinte maneira: 

- Paredes Pintadas, Vidros: 

Utilizar esponja embebida de solução de sabão neutro, em seguida flanela em água pura 

e depois flanela seca. 

- Pisos cerâmicos: 

limpeza conforme orientação dos fabricantes/executantes. 

 

Não deverão ser usadas espátulas de metal na limpeza da obra, para se evitar arranhões. 

 

“Em hipótese alguma será permitido a utilização de ácido muriático ou qualquer 

outro tipo de ácido nas limpezas, exceto nos casos citados especificamente neste memorial.” 

- Tratamento final 
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Após a conclusão da limpeza interna e externa das obras e serviços deverão ser 

aplicados produtos para conservação e embelezamento dos pisos, das esquadrias, dos vidros, etc. 

 

- Recebimento das obras e serviços: 

 

Concluídos todas as obras e serviços, objetos desta licitação, se estiverem em perfeitas 

condições atestada pela FISCALIZAÇÃO, e depois de efetuados todos os testes e ensaios 

necessários, bem como recebida toda a documentação exigida neste memorial, serão recebidos 

provisoriamente por esta através de Termo de Recebimento Provisório Parcial, emitido 

juntamente com a última medição. 

Aceitas as obras e os serviços, a responsabilidade da CONTRATADA pela qualidade, 

correção e segurança dos trabalhos, subsiste na forma da Lei. 

 


